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RESUMO 

 
O balanço hídrico climatológico (BHC) é uma das formas mais eficientes de monitoramento do 

armazenamento de água no solo, sendo ferramenta fundamental para o entendimento do ciclo 

hidrológico. Este estudo objetivou realizar o balanço hídrico Climatológico (BHC) na cidade de 

Humaitá – AM, com o intuito de fornecer informações que possam subsidiar pesquisas 

relacionadas a produção agropecuária, desenvolvimento urbano e técnicas conservacionistas 

relacionadas ao uso da água. Neste estudo foi utilizado a série histórica referente aos anos de 2008 

a 2018, contendo Precipitação (Ppt) e Temperatura do ar (Tar). Os dados foram obtidos pela 

estação meteorológica automática (EMAS) do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET). Para 

elaboração do BHC foi usada a metodologia de Thornthwaite e Mather (1955), e para o cálculo 

da evapotranspiração potencial (ETP), adotou-se o método de Thornthwaite (1948), e para a 

capacidade de água disponível (CAD) foi utilizado o valor de 200mm. O BHC demostrou que a 

precipitação atingiu 2079,9mm anual, e a Evapotranspiração potencial 1602,45mm distribuídos 

em sua totalidade nos meses de janeiro a abril e de maio a setembro respectivamente. Verificou-

se um déficit de 240,7mm e excesso 718,1mm com predominância nos meses de maio a outubro 

e janeiro a abril. O BHC permitiu entender o comportamento do ciclo hidrológico na cidade de 

Humaitá, cujo banco de dados poderá subsidiar tomadas de decisões no campo do 

desenvolvimento urbano e da agropecuária. 

 

Palavras-chave: Precipitação, Temperatura do ar, Evapotranspiração potencial, Excesso 

hídrico, Déficit hídrico. 

 

RESUMEN  

 
El balance hídrico climatológico (BHC) es una de las formas más eficientes de monitorear el 

almacenamiento de agua en el suelo, siendo una herramienta fundamental para comprender el 

ciclo hidrológico. Este estudio tuvo como objetivo realizar el Balance Climatológico Hídrico 

(BHC) en la ciudad de Humaitá - AM, con el fin de brindar información que pueda sustentar la 

investigación relacionada con la producción agrícola, el desarrollo urbano y las técnicas de 

conservación relacionadas con el uso del agua. En este estudio se utilizó la serie histórica de los 
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años 2008 a 2018, que contiene Precipitación (Ppt) y Temperatura del aire (Alquitrán). Los datos 

fueron obtenidos por la estación meteorológica automática (EMAS) del Instituto Nacional de 

Meteorología (INMET). Para la elaboración del BHC se utilizó la metodología de Thornthwaite 

y Mather (1955), y para el cálculo de la evapotranspiración potencial (ETP) se adoptó el método 

de Thornthwaite (1948), y para la capacidad de agua disponible (CAD) se utilizó el valor de 200 

mm. El BHC demostró que las precipitaciones alcanzaron 2079,9 mm anuales, y la 

Evapotranspiración potencial 1602,45 mm distribuidos en su totalidad en los meses de enero a 

abril y de mayo a septiembre, respectivamente. Hubo un déficit de 240,7 mm y un exceso de 718,1 

mm, predominantemente de mayo a octubre y de enero a abril. El Cobinas permitió comprender 

el comportamiento del ciclo hidrológico en la ciudad de Humaitá, cuya base de datos podrá apoyar 

la toma de decisiones en el campo del desarrollo urbano y la agricultura. 

 

Palabras-clave: Precipitación, Temperatura del aire, Evapotranspiración potencial, 

Exceso de agua, Déficit hídrico. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O estado do Amazonas é o maior estado do Brasil (1.570.746 Km2) e todo seu 

território encontra-se dentro do bioma Amazônico (GALVÃO et al., 2000; SALATI et 

al., 2006). É o estado que estando circunscrito dentro da Amazônia Legal destaca-se por 

ter os menores índices de desmatamento. É composto por macro e microrregiões dentre 

elas destaca-se a mesorregião sul, com grande crescimento agropecuário e populacional 

na última década (PAVÃO et al., 2017). A mesorregião é composta por dez municípios 

nos quais, no entorno de suas rodovias, desenvolve-se as principais atividades 

econômicas como a pecuária, agricultura e extração de madeira. Dentre essas cidades 

Humaitá figura com o maior crescimento econômico e agropecuário (PEDREIRA 

JUNIOR et al., 2018). 

O desenvolvimento agropecuário e madeireiro, fez com que a mesorregião sul 

tenha apresentado as maiores taxas de desmatamento de todo o estado (FEARNSIDE, 

2010) causando forte impacto na cobertura do solo (PAVÃO et al., 2017). As mudanças 

na cobertura do solo podem interferir na transferência de vapor d’água para a atmosfera 

além de alterar o balanço de radiação e, consequentemente, o balanço energético 

superficial (MACHADO et al., 2012).   

Apesar de toda a importância agrícola da cidade de Humaitá para o estado do 

Amazonas, estudos envolvendo as variáveis climáticas como precipitação (Ppt) e 

Temperatura do ar (Tar) que interferem diretamente em toda cadeia produtiva agrícola 

são escassos, sejam eles na forma direta com aquisição de dados meteorológicos bem 

como modelagem numérica ou estatística (PAVÃO et al., 2017). 



 

As mudanças no ciclo hidrológico tendem a propiciar diminuição dos recursos 

hídricos que são essenciais para a existência de vida, seu uso se faz nas mais diversas 

atividades como agricultura e no dia-dia das pessoas (DANTAS et al., 2007). A 

agricultura segundo Salati et al. (2006) utiliza 70% de toda água potável do mundo. Em 

razão disso, estudos vêm se desenvolvendo na busca de metodologias que possibilitem 

maior economia de água em todo o planeta.  

Entender a dinâmica da água bem como seus mecanismos de entrada e saída são 

importantes para o conhecimento do seu ciclo completo. Algumas metodologias foram 

desenvolvidas com esta finalidade, com destaque para o método do balanço hídrico 

climatológico, metodologia que se mostra fundamental para uma gestão adequada dos 

recursos hídricos, principalmente quando consideramos as crises de déficit de água no sul 

do País e os problemas de gestão dos recursos hídricos na Amazônia Ocidental 

(CARVALHO et al., 2008). 

Desta forma, este estudo objetivou realizar o balanço hídrico Climatológico 

(BHC) na cidade de Humaitá – AM, com o intuito de fomentar informações que possam 

subsidiar pesquisas relacionadas a produção agropecuária, desenvolvimento urbano e 

técnicas conservacionistas relacionadas ao uso da água. 

 

METODOLOGIA  

Descrição da área de estudo 

 

O estudo foi realizado com dados coletados na cidade de Humaitá - AM (Figura 

1) que compõem a Mesorregião Sul do estado do Amazonas. Foram analisados 10 anos 

de dados (abril de 2008 a abril de 2018). A área está localizada entre as coordenadas 

latitude:7° 30′ 22″ Sul, longitude: 63° 1′ 38″ Oeste com 59 m de altitude, sua população 

é estimada em 56.144 habitantes com área total de 33.111,143 km2 (IBGE, 2021). 

De acordo com a classificação de Köppen, o clima é tropical chuvoso 

caracterizado por elevadas temperaturas médias anuais variando de 27 ºC a 25oC, com 

máxima de 36 ºC e mínima de 17 ºC. A média de umidade relativa do ar varia entre 85 e 

90%, podendo atingir níveis abaixo dos 50% nos períodos de seca (ALVARES et al., 

2013). 



 

 

Figura 1 - Localização do município de Humaitá, no estado do Amazonas, Brasil. 

Fonte: PEDREIRA JUNIOR et. al (2018) 

 

Aquisição dos Dados Meteorológicos  

 

Foram utilizados dados horários e transformados em médias mensais e sazonais 

(período seco e chuvoso). Os dados de Temperatura do ar (Tar), e Precipitação 

pluviométrica (Ppt) foram coletados a cada minuto entre abril de 2008 a abril de 2018, na 

estação Meteorológica Automática (EMAS) pertencente ao Instituto Nacional de 

Meteorologia (INMET), localizada no Instituto Federal do Amazonas - IFAM. 

Posteriormente, os registros foram integralizados a cada uma hora e disponibilizado no 

banco de dados do INMET (Instituto Nacional de Meteorologia) (Tabela1). 

 

Tabela 1 - Informações da estação Meteorológica Automática usada para obtenção de 

dados no estudo. 

Estações Latitude Longitude Altitude (m) Período dos Dados 

Humaitá -7.552520º -63.071343º 54 2008-2018 

Fonte: Organizado pelos autores. 

 

Processamento dos dados 

 

O Balanço Hídrico Climatológico (BHC) foi estimado pelo método proposto por 

Thornthwaite e Mather (1955) que por sua vez, depende da evapotranspiração potencial 

(ETP) determinada pelo método de Thornthwaite (1948) (Equação 1) e da capacidade de 

água disponível (CAD). 



 

 

𝐄𝐓𝐏 = 𝟏𝟔. (𝟏𝟎
𝑻

𝑰
)𝒂                                             (1) 

 

Latitude: é expressa, nesta fórmula, em graus decimais, sendo negativa, ela corrige 

os valores de ETP. 

Onde T é a temperatura média do mês em ºC; e I é o nível de calor da região 

estudada (Equação 2), e que depende do ritmo anual da temperatura, integrando o efeito 

térmico de cada mês em que o expoente “a” (Equação 3), é uma função de I (PEREIRA; 

ANGELOCCI; SENTELHAS 2002). 

 

𝐥 = ∑ (
𝐭

𝟓
)𝟏,𝟓𝟏𝟒𝟏𝟐

𝟏                                                                                  
(2) 

 

a = 6,75 x 𝟏𝟎−𝟕.   𝐥𝟑 − 𝟕, 𝟕𝟏 . 𝟏𝟎−𝟓 . 𝐥𝟐 + 𝟎, 𝟎𝟏𝟕𝟗𝟏 . 𝐥 + 𝟎, 𝟒𝟗𝟐                                     (3) 

 

 O valor de ETP representa o total mensal de evapotranspiração que ocorreria nas 

condições térmicas de um mês padrão de 30 dias e cada dia com 12 horas de fotoperíodo 

(N). Portanto, a ETP deve ser corrigida em função de N e do número de dias do período 

(NDP) (Equação 4).  
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𝐍

𝟏𝟐
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𝐍𝐃𝐏
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)                                                                            (4) 

 

Capacidade de Água Disponível (CAD) 

 

A Capacidade de água disponível no solo (CAD) utilizada neste estudo foi 

proposta por Rossato (2001), que através do uso de sensoriamento remoto criou diferentes 

zonas de CAD para todas as regiões do País, sendo diferente do recomendado por Nimer 

(100 mm). De acordo com seus estudos, foi atribuído valor de 200mm de CAD para 

Humaitá. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A água está presente em todos os ambientes terrestres e sua quantidade é 

praticamente invariável há centenas de milhões de anos (FRANCA, 2009). No entanto, a 

sua distribuição e o estado em que se apresenta varia em diferentes regiões do globo, 



 

devido a variação da energia que promove o processo de evaporação da água para a 

atmosfera (DAMIÃO et al., 2010). Esse processo de mudança de estado físico da água e 

retorno para a superfície, denomina-se ciclo hidrológico. 

O ciclo hidrológico utiliza-se da dinâmica da atmosfera e de grandes reservatórios 

de água, percorrendo caminhos a partir dos quais circula por todo sistema global 

(MARTINS et al., 2014). Á água precipitada vem da evaporação de rios, lagos e oceanos, 

do solo e transpirada pelas plantas através da evapotranspiração e evaporação. Ao chegar 

à superfície, a água sofre o escoamento e com isso retorna aos reservatórios (recarga 

subterrânea) ou se infiltra no solo, em movimento descendente, percolando e alcançando 

os aquíferos (ABREU et al., 2015). 

Os vários processos que envolvem fluxos de água, como infiltração, 

redistribuição, evaporação e absorção pelas plantas, são interdependentes e, ocorrem 

simultaneamente (MONTEIRO et al., 2009). Para estudar o ciclo da água (ou ciclo 

hidrológico), é necessário considerar o balanço hídrico (BH). O BH é a somatória das 

quantidades de água que entram e saem de um volume de solo num dado intervalo de 

tempo, tendo como resultado a disponibilidade hídrica de uma região (AGUIAR et al., 

2009). 

O conhecimento das disponibilidades hídricas de uma região é crucial para 

diversos campos como, a produção agropecuária (AGUIAR, 2004). Em ecossistemas com 

baixa capacidade de armazenamento de água e grandes diferenças nas regularidades de 

precipitação, a avaliação do potencial hídrico é fundamental para o dimensionamento de 

sistemas de irrigação (MENDES et al., 2006). Desta forma, o balanço hídrico é importante 

na quantificação do potencial hídrico, pois considera diversos fatores que interferem no 

armazenamento de água do solo e no clima (AQUINO, 2010). 

O BHC é uma ferramenta indispensável em diversas áreas de estudos; na 

meteorologia agrícola tem sua aplicação na avaliação e delimitação dos potencias hídricos 

regionais, na irrigação é usado para determinação dos períodos com maiores e menores 

disponibilidade de água, na hidrologia em estudos de bacias hidrográficas e na 

quantificação das disponibilidades hídricas para criação de reservatórios para 

armazenamento de água (AQUINO, 2013). 

O desenvolvimento e a utilização de diversos modelos para a determinação do BH 

voltado as atividades agrícolas tem se intensificado nos últimos anos (MARTINS et al., 

2011). O crescimento e o aprimoramento dos modelos de simulação de balanço hídrico 



 

têm tido resultados significativos em estimar alternativas de planejamento, 

dimensionamento e manejo de irrigação (SANTOS, 2014). 

A principal função do balanço hídrico é servir de base para a classificação 

climática, verificação da disponibilidade hídrica regional, a caracterização de secas, 

zoneamento agroclimático e a determinação das melhores épocas de semeadura 

(MENDES et al., 2006).  

O BHC é realizado com valores de normais climatológicas e, portanto, 

representam uma estimativa do comportamento médio do regime edafoclimático de uma 

região. A expressão edafoclimático refere-se a características definidas através de fatores 

do meio ambiente tais como clima, relevo, temperatura, umidade do ar, radiação, tipo de 

solo, vento, composição da atmosfera e precipitação pluvial (DANTAS et al., 2007). O 

BHC é um indicador climático da disponibilidade hídrica da região, por meio da variação 

sazonal das condições do BHC ao longo de um ano médio, ou seja, dos períodos com 

deficiências e excedentes hídricos (MACHADO et al., 2012). As informações fornecidas 

pelo BHC são de cunho climático e, portanto, auxiliam no planejamento agrícola e servem 

de subsídio para a determinação da melhor época e tipo de manejo para a exploração 

agrícola.  

O método do balanço hídrico foi inicialmente desenvolvido por Thornthwaite e 

Mather (1955). Tem por finalidade a determinação do regime hídrico de um determinado 

lugar e não necessita de medidas diretas. A sua elaboração segundo Andrade Junior et al. 

(2003) é simplista sendo necessário apenas o conhecimento da Capacidade de Água 

Disponível (CAD) do total mensal dos valores de precipitação e temperatura do ar. De 

modo que por meio destas variáveis calcula-se outras partes do balanço hídrico como 

evapotranspiração potencial e real, déficit e ou excedente hídrico, e o total de água retida 

no solo em cada período estudado. 

O BHC criado por Thornthwaite & Mather (1955) supõem que o solo ofereça 

resistência a perdas de água para a atmosfera, e que esta aumenta com a redução da água 

armazenada no solo ( SANT’ANNA, 2005 SANTOS, 2014). Quando ocorre um saldo 

positivo entre a precipitação e a evapotranspiração potencial, este é incorporado ao solo 

reabastecendo, quando o solo atinge sua capacidade de armazenamento, é considerado 

excesso (escoamento e drenagem profunda). O BHC tem como variáveis de entrada a 

precipitação e evapotranspiração potencial. As variáveis de saídas no BHC são 

armazenamento de água no solo, variação do armazenamento de água do solo, 



 

evapotranspiração real, excesso e deficiência hídrica (THORNTHWAITE MATHER, 

1957 MARTINS et al., 2011; SILVA-VAREJÃO, 2001). 

Alguns estudos utilizando o método de BHC mostram eficiência na resposta da 

disponibilidade hídrica. Oliveira et al. (2012) em estudo feito em Aracaju encontrou 

valores de evapotranspiração real (ETR) e potencial (ETP) 1228,79 e 1544,78mm, 

respectivamente, com déficit hídrico de 315,98 mm e excesso hídrico de 366,20 mm.  

Em estudo feito na cidade de Lupércio – SP foi encontrada deficiências hídricas 

anuais acumuladas de 19 mm, distribuídas entre julho e setembro, e o excedente hídrico 

anual, de 431 mm concentrados entre os meses de dezembro a março (PASSOS et al., 

2017). Neste estudo aos autores utilizaram diferentes valores de CAD, e constataram que 

ao diminuir o CAD aumenta a deficiência. O clima foi classificado, úmido megatérmico 

sem ou com pequena deficiência hídrica. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Segundo a Tabela (2), a precipitação obteve média anual de 2079.9 mm ano-1. O 

período que contempla os meses de janeiro a março registraram os maiores valores de Ppt 

os quais correspondem conjuntamente a 30,06 % do total anual. A Ppt apresentou três 

períodos bem definidos: chuvoso (outubro a abril), correspondendo a 86,98% de toda 

precipitação anual. De transição (maio e setembro) ambos com valores inferiores a 120 

mm mensais correspondendo a 9,03  % da Ppt anual. Seco (junho a agosto) com valores 

médios de 27,6 mm em cada mês e 3,98 % da Ppt anual, no qual julho (11,7 mm) foi 

considerado mês mais seco (Figura 2).  

 O período chuvoso ocorre nas estações de verão e outono. A Monção da América 

do Sul, a Zona de Convergência do Atlântico Sul (ZCAS) que se estende da Amazônia 

até o sudeste do país, e a Alta da Bolívia, juntos, são os sistemas responsáveis pela Ppt 

no período chuvoso (SEIXAS, 2011; GAN; KOUSKY; ROPELEWSKI, 2004). O sistema 

meteorológico Alta da Bolívia (AB) é um anticiclone em altos níveis da troposfera (200 

hPa). É resultante da convergência do ar mais aquecido e umidade em baixos níveis (850 

hPa) juntamente com a divergência do ar que se resfria em altos níveis da atmosfera e 

varia de forma intra-sazonal e interanual (TURCO; FARIA; FERNANDES, 2005). 



 

 A Evapotranspiração Real (ETr) anual foi de 1361,7mm, os meses com menores 

valores de Etr estão dispostos em três períodos, de transição maio e setembro, seco de 

junho a agosto e chuvoso em outubro (Figura 2). 

 Já a Evapotranspiração Potencial (ETP), anual acumulou valores de 1602,4mm 

(Tabela 2). O comportamento mensal da ETP também acompanha o ciclo da precipitação, 

ou seja, os maiores valores ocorrem no período chuvoso e os menores no período seco. 

 A ETP representa a chuva necessária e o processo de perda de água para a 

atmosfera, por meio  de uma superfície, a qual sempre será maior que a ETr pois ela é 

calculada sempre em condições ótimas, sem restrição hídrica e com bordadura vegetada, 

uma vez que busca atender as necessidades de evaporação e transpiração. Em 

contrapartida, a ETr não necessita de condições especiais, pois ela constitui a perda de 

água de uma superfície natural, em qualquer condição de umidade e cobertura vegetal 

(CAMARGO e CAMARGO 2007; MARENGO et al., 2013). 

 Os maiores valores de ETP foram encontrados no verão, isso ocorre em razão da 

maior disponibilidade de energia solar, que juntamente com a umidade do solo a 

condicionante principal para a quantidade de ETP (CORREIA et al., 2011). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 As maiores temperaturas medias do ar (Tar) ocorreram em agosto 27,2° C no 

período seco e setembro 27,5° C transição do seco para o chuvoso. As menores foram 

registradas nos meses de verão, em fevereiro 25,8 °C. No inverno ocorre a chegada das 

frentes frias que atingem baixas latitudes e provocam quedas consideráveis na 

temperatura do ar (PEDREIRA JUNIOR et al., 2018). Esta baixa na temperatura também 

foi observada por Santos Neto et al. (2014) em Porto Velho – RO. 

 Já a amplitude térmica anual foi de 1,7 °C. Normalmente a amplitude térmica na 

região Amazônica não apresenta grande variação em escala sazonal em razão dos grandes 
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Figura 2- Balanço Hídrico normal mensal da Precipitação (Ppt), Evapotranspiração Potencial (ETP), e 

Evapotranspiração Real (ETR). 

Fonte: Organizado pelos autores 



 

valores de radiação solar incidente ao longo do ano pela proximidade com trópico do 

Equador (NOBRE et al., 2009). 

Tabela 2 - Balanço Hídrico Climatológico (BHC) da cidade de Humaitá- AM. 

Meses TºC P(mm) 

ETP 

Thornthwaite 

(1948) 

P-ETP 

mm 

NEG-

AC 

ARM 

mm 

ALT 

mm 

ETR 

mm 

DEF 

mm 

EXC 

mm 

Jan 25,9 322,4 128,33 194,0 0,0 200,00 41,06 128,3 0,0 153,0 

Fev 25,8 321,0 116,47 204,7 0,0 200,00 0,00 116,3 0,0 204,7 

Mar 26,1 342,8 132,61 210,2 0,0 200,00 0,00 132,6 0,0 210,2 

Abr 26,2 278,2 127,92 150,3 0,0 200,00 0,00 127,9 0,0 150,3 

Mai 26,0 112,5 127,29 -14,8 -14,8 185,73 -14,27 126,8 0,5 0,0 

Jun 25,7 47,9 116,26 -68,6 -83,4 131,83 -53,90 101,8 14,7 0,0 

Jul 25,9 11,7 123,02 -111,3 -194,6 75,58 -56,25 68,0 55,0 0,0 

Ago 27,2 23,2 149,07 -125,9 -320,5 40,28 -35,30 58,5 90,6 0,0 

Set 27,5 75,4 151,55 -76,2 -396,7 27,52 -12,76 88,1 63,4 0,0 

Out 27,1 131,7 150,68 -19,0 -415,7 25,02 -2,49 134,2 16,5 0,0 

Nov 26,7 175,8 141,80 34,0 -244,1 59,01 33,98 141,8 0,0 0,0 

Dez 26,2 237,4 137,45 99,9 -46,0 158,94 99,93 137,5 0,0 0,0 

TOTAIS  2079,9 1602,45 477,4  1504 0,00 1361,7 240,7 718,1 

Médias 26,4 173,3 133,54 39,8  125,3  113,5 20,1 59,8 

Fonte: Organizado pelos autores com base em Martins (2018). 

 

 O extrato do Balanço hídrico climatológico (BHC) (Figura 3) mostra o 

comportamento da água no solo ocorrendo déficit, excesso, retirada e reposição. O 

período de excesso contemplam seis meses do ano (novembro a abril). Todos esses 

valores encontram-se no período chuvoso da região, estações verão-outono, por isso a 

quantidade de precipitação ocorrida nos meses de excesso hídrico ultrapassam facilmente 

o valor da capacidade de água disponível (CAD). 
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Figura 3 – Extrato do Balanço Hídrico normal mensal de Humaitá- Am. 

Fonte: Organizado pelos autores 



 

 O excesso hídrico muito acentuado necessita de algumas medidas 

conservacionistas, no caso da agricultura o uso de técnicas que visem diminuir a erosão 

é salutar, pois esse excesso pode reduzir a fertilidade do solo em decorrência do 

carreamento de nutrientes essenciais para as plantas dispostos no horizonte A, ou seja, o 

mais superficial dos horizontes, onde se encontra o maior teor de matéria orgânica. Já os 

impactos causados que podem ocorrer em áreas habitáveis, pode ser diminuído com 

planejamento de rede de drenagem e construção de drenos superficiais (SOUZA et al., 

2014). 

 O déficit hídrico, tem ocorrência nos meses de maio a outubro. Os valores do déficit 

hídrico não tiveram grandes variações nos valores máximos não passando de 100mm 

mensais, a concentração destes valores se deu no meio do período seco julho e agosto, 

período este que tem os menores valores de precipitação. O déficit hídrico está 

relacionado a quantidade de água que a planta necessita, e que tem armazenada no solo, 

ou seja, nos meses do período seco onde ocorre déficit, no caso especifico a agricultura 

necessita de irrigação, em razão da pouca disponibilidade de água no solo (ROLIM et al., 

2007). 

 Dentre muitos problemas que a deficiência hídrica pode causar uma das principais 

são as alterações no comportamento vegetal das plantas e culturas, cujo a reversibilidade 

do período de déficit hídrico dependerá de diversos fatores tais como; genótipo, da 

duração, da severidade e do estado de desenvolvimento da planta. 

 A resposta mais proeminente das plantas ao déficit hídrico, consiste no decréscimo 

da produção da área foliar, do fechamento dos estômatos, da aceleração da senescência e 

da abscisão das folhas. Quando as plantas são expostas a situações de déficit hídrico 

exibem, frequentemente, respostas fisiológicas que resultam, de modo indireto, na 

conservação da água no solo, como se estivessem economizando para períodos 

posteriores (NOGUEIRA et al.,2012). 

 A retirada de água ocorreu praticamente nos mesmos períodos em que houve déficit 

hídrico, ou seja, em cinco a seis meses do ano de maio a outubro, a retirada representa a 

quantidade de água que a planta extrai da solo via sistema radicular, buscando cada vez 

mais profundo seu suporte de água. Já a reposição acontece ao passo que inicia a 

precipitação, na área de estudo ela tem ocorrência de dois a três meses variando de 

novembro a janeiro, esse período é considerado curto em razão das altas quantidades de 

precipitação, quando iniciadas proporcionam uma rápida reposição da CAD no solo. 



 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir dos resultados obtidos, é possível algumas pontuações:  

a -Temperatura do ar apresentou baixa amplitude térmica entre as cidades. Os 

períodos mais quentes foram entre os meses de agosto e setembro na transição seco para 

chuvoso e os menores nos meses de inverno junho e julho.  

b - A precipitação teve comportamento sazonal bem definido evidenciando três 

períodos distintos: chuvoso de setembro a abril de transição nos meses de maio e setembro 

e seco de junho a agosto. 

c - O Balanço Hídrico Climatológico (BHC), demonstrou que o excesso hídrico 

embora tenha sido maior que o déficit se concentra apenas nos quatro primeiros meses do 

ano, tendo o periodo seco com deficit mais pronunciado. 

d - A relação de Ppt e ETP em valores anuais evidenciou que precipita mais que 

evapotranspira, ou seja, o solo retém boa quantidade de água. 

e - O BHC demostrou que embora o excesso seja maior que o déficit, é necessario 

adotar práticas conservacionistas no periodo seco e de transição, seja na agropecuária ou 

planejamento urbnano. 
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